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RESUMO 

Este ensaio aborda alguns dos desafios existentes para combater o trabalho infantil no Brasil. Para 

tanto, o objetivo geral deste texto é apontar como o trabalho infantil pode ser prejudicial à criança 

a ao adolescente, limitando suas possibilidades de crescimento profissional. A metodologia 

empregada é de natureza qualitativa e de cunho bibliográfico, buscando tomar como base, entre 

outros, os estudos de Muniz (2008), Oliveira e Pires (1995) e Souza e Alkimim (2017). Este 

ensaio se justifica pela necessidade de expor como o trabalho infantil fere os direitos das crianças 

e dos adolescentes, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, e com a Constituição 

Federal de 1988. Como resultados, foi possível observar que existem diversos fatores sociais e 

econômicos que intensificam esse debate, e que o Estado é responsável por assegurar que esses 

indivíduos tenham seus direitos garantidos. 
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ABSTRACT 

This essay addresses some of the challenges in combating child labor in Brazil. The overall 

objective is to highlight how child labor can be detrimental to children and adolescents, limiting 

their possibilities for professional growth. The methodology employed is qualitative and 

bibliographic, drawing on studies by Muniz (2008), Oliveira and Pires (1995), and Souza e 

Alkimim (2017), among others. This essay is justified by the need to expose how child labor 

violates the rights of children and adolescents, according to the Child and Adolescent Statute and 

the 1988 Federal Constitution. As results, it was possible to observe various social and economic 

factors intensifying this debate, with the state being responsible for ensuring the rights of these 

individuals are guaranteed. 
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RESUMEN 

Este ensayo aborda algunos de los desafíos existentes para combatir el trabajo infantil en Brasil. 

Para ello, el objetivo general de este texto es señalar cómo el trabajo infantil puede ser perjudicial 

para el niño y el adolescente, limitando sus posibilidades de crecimiento profesional. La 

metodología empleada es de naturaleza cualitativa y de carácter bibliográfico, basándose en 

estudios de Muniz (2008), Oliveira y Pires (1995), y Souza y Alkimim (2017), entre otros. Este 

ensayo se justifica por la necesidad de exponer cómo el trabajo infantil viola los derechos de los 

niños y adolescentes, de acuerdo con el Estatuto de la Niñez y la Adolescencia y la Constitución 

Federal de 1988. Como resultados, fue posible observar que existen diversos factores sociales y 
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económicos que intensifican este debate, y que el Estado es responsable de asegurar que estos 

individuos tengan garantizados sus derechos. 

Palabras clave: Niños y Adolescentes, Desafíos, Trabajo Infantil. 

 

 

Segundo a Constituição Federal de 1988, artigo 227, a família, a sociedade e o 

Estado devem garantir os direitos básicos às crianças e aos adolescentes, tais como o 

direito à vida e a saúde, à alimentação, à educação e profissionalização, ao lazer e à cultura 

e à relação familiar e comunitária, além de protegê-los contra toda e qualquer forma de 

discriminação, abandono e exploração. Paralelamente a isso, discute-se os desafios para 

combater o trabalho infantil no Brasil, que em grande parte é resultado da baixa renda 

familiar e do elevado número de crianças que vivem nas ruas. 

 Primeiramente, em relação à baixa renda familiar, Muniz (2008) afirma que o 

argumento acerca do trabalho infantil para sobrevivência familiar é justificável apenas a 

curto prazo, porque, futuramente sua execução tende a impedir que a criança eleve seus 

conhecimentos e habilidades, e tenha até mesmo problemas em relação à saúde, limitando 

suas possibilidades de crescimento profissional, e portanto, de melhores condições de 

inserção junto ao mercado de trabalho. Em outras palavras, apesar do trabalho infantil, 

em tese, diminuir as dificuldades da família a curto prazo, estes problemas não estarão 

resolvidos a longo prazo, pelo contrário, esses problemas podem se repetir ou até mesmo 

se agravar. Semelhante a isso, Oliveira e Pires (1995) ressaltam que as crianças e os 

adolescentes entraram em um ciclo vicioso de extrema pobreza, reproduzindo a situação 

inicial da sua família, por conta do baixo nível de escolarização, que irá impulsionar o 

indivíduo ao subemprego, ao desemprego ou a empregos com baixa remuneração. Ou 

seja, num primeiro momento pode ser efetivo para a família, mas prejudicará a criança 

ou adolescente em sua fase de escolarização, que além de ser um direito básico, é 

fundamental para a fase adulta de qualquer indivíduo. 

Segundamente, no que se diz respeito ao elevado número de crianças que vivem 

nas ruas, Souza e Alkimim (2017) enfatizam que um dado preocupante associado ao 

trabalho infantil está relacionado ao número de crianças que vivem nas ruas, trabalhando 

com reciclagem em lixões, atuando em bares e casas noturnas, submetidas a abusos e 

prostituição. Esses episódios associados ao trabalho infantil, de fato, são proibidos por 

lei, e causam riscos para essa população desamparada e em processo de desenvolvimento 

e formação. Nesse sentido, pode-se dizer que a maioria dessas crianças foram 
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abandonadas e não tem uma estrutura familiar sólida, o que resulta na busca por diversos 

meios de subsistência, e consequentemente, fica sujeita à exploração e ao abuso sexual. 

Dando continuidade, o livro “Capitães de areia”, do autor brasileiro Jorge Amado, 

ilustra, de forma ficcional, a realidade apresentada neste texto. A história retrata a vida de 

um grupo de menores que foram abandonados e vivem nas ruas, pedindo dinheiro ou 

roubando algo para terem o que comer. A obra revela que, apesar das liberdades das ruas, 

o sonho desses menores era fugir de toda aquela realidade e miséria, o que eles queriam 

realmente era qualquer demonstração de afeto e conforto. Dessa forma, pode-se observar 

que essas crianças que vivem nas ruas são vítimas do abandono e de um sistema de 

violência, que afetam em todos os sentidos a vida desses indivíduos. 

Portanto, conclui-se que os desafios para combater o trabalho infantil no Brasil 

são muitos e englobam diversos fatores sociais e econômicos. Em suma, apesar de 

contribuir para a renda familiar de forma imediata, o trabalho infantil arrecada uma má 

formação acadêmica da criança e do adolescente, levando o indivíduo a aceitar 

subempregos, ou, então, empregos não formalizados e de remuneração baixa. Nesse 

cenário, e levando em consideração a Constituição Federal de 1988, pode-se dizer que é 

um dever do Estado assegurar que essas crianças e adolescentes tenham seus direitos 

garantidos, provendo melhores oportunidades de emprego para as famílias mais 

vulneráveis e garantindo o acesso à formação escolar a todas as crianças.  

Por fim, deve-se ressaltar que a Lei Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 

Lei nº 8.069/90), em seu capítulo II, Do Direito à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade, 

assegura explicitamente que “brincar, praticar esportes e divertir-se” constituem atos de 

direito (BRASIL, 1990), essencial para o processo de desenvolvimento e formação 

pessoal de toda e qualquer criança (OLIVEIRA; FRANCISCHINI, 2008). 
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